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			DEDICATÓRIA

			Dedico este livro aos meus três filhos que Deus me confiou para amá-los e ensinar o verdadeiro sentido da vida que é amar a Deus a cima de todas as coisas.

			Michelle, Kalyne e Higor minhas joias preciosas que enfeitam minha vida com seus olhares e sorrisos fraternos que são comoventes. Olhares e sorrisos sinceros por que Deus está presente em suas vidas.

			Dedico este livro ao meu amado esposo João Batista que muito me ensinou na minha caminhada cristã. Um amigo maravilhoso, um pai abençoado com a paciência e sabedoria Divina. Posso afirmar que “Eu e minha casa servimos ao Senhor.”

			

			PRÓLOGO

			Na Usina Hidrelétrica Luzeiro que fora construída na cidade de Marino ficou inoperante durante um temporal que provocou apagão no mundo trazendo consigo a revolta das águas, provocando mutação em duas espécies de repteis os quais se alimentavam dos seres humanos. O calor estava maltratando a humanidade, trazendo transtorno e sofrimento.

			Com a revolta das águas foi preciso fazer racionamento dos líquidos e alimentos existentes com a esperança de que tudo voltasse ao normal. A humanidade estava em apuros, bem próximo do fim.

			

			CAPÍTULO I

			FESTA DE 

			CONFRATERNIZAÇÃO

			

			A usina hidrelétrica Luzeiro, construída dentro dos limites da cidade de Marino, funcionava perfeitamente, obedecendo a regra de negócio segurança. Os funcionários trabalhavam com esmero e dedicação, objetivando manter a cidade de Marino sempre iluminada. Os moradores, comerciantes, diretores de hospitais e demais usuários do sistema estavam muito satisfeitos o que resultava em elogios para todo quadro funcional da empresa.

			Como se sabe, a energia é de vital importância para todos, independente do dia e horário, pois caso o serviço de energia é interrompida bruscamente por alguma situação superveniente, sérios prejuízos são registrados tais como queima de aparelhos elétricos e eletrônicos, perda alimentos, linha de produção interrompida dentro outros. Durante o dia, com a luz do sol, o problema da escuridão é minimizado, mas a noite tudo fica mais difícil, visto que a lua não cumpre o mesmo papel que o sol. Nesse sentido, o escuro pode provocar acidentes sérios. Nessa situação, cada indivíduo deve prover o seu meio de iluminação, seja com vela, isqueiro, lampião, lanterna... o que minimiza a situação. Quem possui gerador movido a combustível, é o momento de colocá-lo para funcionar.

			A usina era composta por vários diretores competentes que trabalhavam com esmero. Glicério, Metódio, Remilton, Otaviano, Setembrino, Jarbas e Aramis eram os diretores, eles organizaram uma festa, objetivando homenagear os funcionários que aconteceria na própria Usina, numa data em que os funcionários escolheriam para que todos pudessem estar presentes com seus familiares. Era verão e a festa de confraternização seria feita em um pátio enorme. Era comum chover nessa época do ano, todos estavam torcendo para que não chovesse. As salas existentes funcionavam como escritório. Nenhuma dessas salas era espaçosa o suficiente para dar o conforto que os funcionários e seus familiares mereciam. O subsolo da usina era enorme, mas devido ao calor e ao barulho transmitido pelos geradores e o cheiro do subsolo não era agradável por ser muito fechado e por causa da umidade a festa não podia acontecer ali. A ornamentação para a festa ficou maravilhosa. Vasos ornamentados com hortênsia azul e branca enfeitavam todo o pátio, tapete azul estava por toda parte, as cortinas improvisadas também eram azuis, as mesas redondas com toalhas brancas de renda estendiam-se até ao chão, no encosto das cadeiras havia uma capa de cetim branco acolchoado para dar mais conforto aos convidados. O bufê contratado preparou o jantar para agradar a todos. O lugar estava lindo esperando os convidados, os quais estavam sempre atentos ao relógio para não chegar atrasados.

			Os convidados foram chegando e se acomodando. Um dos sete Diretores foi escolhido para fazer a homenagem. Todos os Diretores se encontravam no pátio e Jarbas foi o escolhido para falar e fazer os agradecimentos. Seu discurso foi breve por que todos estavam com fome e o cardápio estava maravilhoso. Música ambiente alegrava a festa, os garçons serviam as mesas com muita dedicação e foram muitos prestativos ao ponto de ninguém ter que chamá-los para servi-los. Toda a festa estava sendo fotografada e filmada por que aquele evento era um momento singular para os funcionários. Uma das equipes do jornal Formidável que era local, estava presente para transmitir ao mundo aquele momento muito especial. Laerte o cinegrafista era novato, Diogo era o repórter, Jaime e Josuel eram os fotógrafos. 

			 A confraternização estava a contento de todos. Começou a ventar muito forte a ponto de todos saírem correndo para dentro de subsolo, porque era a porta mais próxima. De repente iniciou-se uma grande ventania, arrancando todas as cortinas, os tapetes, as mesas com as toalhas e as cadeiras para longe dali. A ventania estava tão forte anunciando um grande temporal.  O céu escureceu com suas nuvens carregadas trazendo consigo trovões, relâmpagos e raios que estralavam bravamente. Um dos raios atingiu a Usina Luzeiro de tal forma que danificou os motores de alta tensão, provocando curto em toda a Usina e, logo em seguida o fogo começou deixando a usina inoperante. Muitos raios atingiram a usina provocando desmoronamento. Os que estavam lá dentro sofreram queimaduras graves. A equipe do jornal Formidável, não entrou no subsolo da usina, pois ainda estavam filmando e fotografando no pátio. O cinegrafista, enquanto teve chance de filmar o fez e os fotógrafos também. A equipe do jornal saiu dali debaixo de uma tempestade, para buscar socorro na cidade de Marino. Dentro da usina estavam em meio à claridade do incêndio que os funcionários mesmo feridos tentavam apagar o incêndio com os extintores. No entanto, todos os esforços não eram suficientes e precisaram desistir para não morrer queimados e soterrados com o desmoronamento que foi provocado pelos raios. Mesmo na escuridão, todos foram para a área externa debaixo de uma enorme tempestade. De repente a chuva parou. As pessoas molhadas ficaram secas com um vapor quente que subira do chão, deixando tudo ao redor seco como um deserto. Todos os convidados estavam questionando uns aos outros: “o porquê daquela temperatura extrema, se havia chovido tanto”.  Ninguém tinha uma resposta para os questionamentos e se agonizavam com muita dor em razão das queimaduras. As pessoas feridas que estavam sem acompanhantes entraram em seus carros no intuito de encontrarem socorro na cidade de Marino, que ficava alguns quilômetros de distância, da usina onde se encontravam. Os condutores, dos veículos que levavam sua família, não conseguiram chegar até a cidade, por causa da queimadura que causava muito sofrimento, não fora possível chegar até ao hospital, parando seus carros as margens da rodovia esperando por ajuda. Os raios continuaram com sua força destruidora somente na usina. Todos que se encontravam ali haviam saído por causa do incêndio que se alastrava. Se o incêndio não tivesse expulsado todos do lugar, com certeza o desmoronamento os impediriam de sair causando, uma catástrofe ainda maior, com muitos óbitos.

			Os quatro funcionários do jornal chegaram ao hospital. Ficaram horrorizados, com tantas pessoas feridas esperando atendimento. Avisaram ao enfermeiro chefe, sobre o que havia acontecido na Usina que prontamente enviou uma ambulância para socorrer os feridos com queimaduras. Os quatro rapazes sentiram na obrigação, de acompanhar a ambulância em seus carros para ajudar no que fosse possível. Chegando a rodovia, próximo ao incidente, pararam os carros. Os enfermeiros saíram da ambulância e a equipe do jornal também. Diogo o jornalista perguntou se eles poderiam ajudá-los. Cassiano o enfermeiro chefe, agradeceu entregando-lhe um quite de primeiro socorros, pedindo-lhes para prestarem atenção na maneira como eles deveriam agir em caso de queimaduras. Os primeiros socorros foram prestados com eficiência e assim os feridos foram transportados para o hospital. Os rapazes do jornal estavam preocupados com suas famílias, decidiram ir para suas casas para obterem notícias, pois o celular não funcionava.

			Como ainda era noite, os que estavam na rua daquela cidade e dentro de suas casas não perceberam nada de anormal nas áreas verdes que estavam destruídas, sentiram o vapor que subia do solo e muita sede. Todos os habitantes da cidade de Marino estavam em busca de água, mas não encontraram. A água havia desaparecido deixando as pessoas desesperadas. Muitos questionavam pelo qual motivo à água desaparecera, mães aflitas precisando saciar a sede de seus filhos. Diante daquela catástrofe, ninguém havia percebido que as outras bebidas em geral, não haviam desaparecido e nem imaginavam que deveria ser racionado e os alimentos também deveriam ser, para as pessoas não perecerem. Todos os viventes estavam prestes a perecerem. Era preciso acontecer um milagre porque a situação era devastadora. Os animais não sobreviverão por muito tempo por falta de água e alimento que deveriam ser destinados a eles não tinha mais como produzir com a falta 
da água.

			Ainda era noite, quando um avião que sobrevoava a cidade com baixa altitude colide em algo fazendo o comandante perder o controle, caindo no jardim botânico da cidade. Um avião, com duzentos passageiros. Alírio, o comandante do avião fez um pouso forçado, ali no jardim, arrebentando com tudo que estava em seu caminho. As asas do avião arrancaram no confronto com as árvores. O avião parou com muita dificuldade, quando se aproximava de uma parede de pedra e assim foram evitadas muitas mortes, o avião deixou rastros de fogo para trás. O comandante e o copiloto estavam muito feridos, como os outros tripulantes. Alguns conseguiram sair do avião, para encontrar água, mas foi perda de tempo. Aciel, um dos moradores, mais próximo do jardim botânico, presenciou o acidente. Aciel conseguiu chegar ao local do acidente, para tentar ajudá-los da maneira que ele podia. Conseguiu entrar no avião, com a ajuda de uma pedra que lhe serviu de escada, foi até a cabine, que estava bem destruída e com muito cuidado, sentou perto do comandante Ubiratan e do copiloto Adelto para tranquilizá-los e saber como aquilo acontecera. Ubiratan e Adelto, apenas conseguiram ver, uma espécie de cortina e não tinha como desviar, pois estava escuro por ser noite. Aciel tranquilizou os feridos e foi correndo até a sua casa, pegou seu carro e foi a toda pressa ao corpo de bombeiro pedir ajuda. Logo, o socorro chegou, sem uma gota de água. A situação estava se agravando ainda naquele pequeno começo de sequidão. A cidade ficou sem comunicação. Os telefones não funcionavam, para muitos moradores de Marino a única solução era sair da cidade por que não sabia que o mundo todo estava na mesma situação.  Os moradores de Marino tinham esperança que tudo iria normalizar, no dia que estava para nascer. Aquela noite foi desesperadora, ninguém conseguiu dormir, por causa do calor e  sede. As crianças choravam agoniadas por causa do calor exaustivo, não podendo refrescar-se. No incidente que havia acontecido na Usina Hidrelétrica Luzeiro causou apagão, falta de água, desconectou os telefones em geral e todos os aparelhos elétricos deixaram de funcionar, apenas funcionavam os computadores através de geradores movidos à gasolina. 

			Quando o sol começou a se levantar no horizonte, os habitantes de Marino que estavam aflitos, puderam ver onde as águas estavam. E agora? Como fazer para conseguir água se elas estavam quase na altura das nuvens. Como farão para preparar os alimentos, fazer a higiene habitual. Nenhuma outra bebida substituiria a água. Como as fábricas produzirão alimentos e bebidas. Como abastecerão os cochos dos animais. Apenas as aves podiam chegar até as águas. Como os agricultores farão para irrigar as plantações. 

			Os pescadores, ao saírem de madrugada para fazerem a pescaria, que era seu único ofício, ficaram surpresos, ao verem o curso do mar seco e seus barcos em cima de areia. Ficou uma pergunta sem resposta naquele momento “o que aconteceu?” Voltaram pensativos e preocupados para suas casas de cabeças baixas.

			Os transatlânticos que navegavam alto mar, muito longe de qualquer civilização, sofreram uma queda quando as águas foram transportadas para o alto, deixando os tripulantes e passageiros feridos. Os que estavam menos feridos não podiam sair do navio para buscar ajuda, pois não sabiam para que lado seguir. Era melhor ficarem ali mesmo, socorrendo os outros   feridos dando-lhes apoio e enfaixando-os na esperança de que o socorro não demorasse. Os controles do transatlântico não funcionavam, não tinham comunicação com a civilização. Os celulares não funcionavam. Eram obrigados a ficarem por ali no meio dos destroços, a vagar por um deserto que parecia não ter fim. Nas escolas de natação que servia também como terapia para adultos, crianças e jovens com necessidades especiais, foi preciso fechar as portas, por falta de água nas piscinas. O mundo inteiro ficou em péssimas condições com a falta da água, pois sem ela ninguém sobreviveria por muito tempo.

			Muitas pessoas que trabalhavam diretamente com a água doce e salgada teriam férias obrigatórias e nunca sentiram tanta necessidade de ter água com abundancia perto de suas mãos. Os habitantes do polo norte e polo sul ficaram sem as geleiras e os animais que sobrevivem no gelo, corriam o rico de ficar em extinção. Havia gelo, mas a muitos metros de altura que não  dava para os animais sentirem o frio que o gelo proporcionava e que era de vital importância para sua sobrevivência. Para essa espécie de animais não bastava apenas água fresca e sim congelada. 

			Muitos moradores de Marino viajaram para a cidade mais próxima que era Agradasa, para conseguir água. Chegando lá descobriram que também estavam sem água, e sem energia. Em uma lanchonete que parou para se alimentar, não tinha nada para comer por falta de água, tomaram leite com chocolate. E o assunto na cidade de Agradasa e mundialmente era; as águas se revoltaram. 

			 Então os agricultores pensaram em furar poços artesianos para obterem água, os fazendeiros também tiveram a mesma idéia. Mas o esforço foi em vão, não encontraram água no subsolo. Depois de tanto procurar entenderam que toda água do planeta se revoltaram. 

			

			CAPÍTULO II

			PRIMEIRA REUNIÃO DOS LÍDERES DAS NAÇÕES

			

			Os presidentes de todas as nações reuniram-se através de seus computadores com o propósito de manter o povo saudável sem desnutrição. Em vários lugares em todo o planeta havia geradores que funcionavam com gasolina e por isso os presidentes conseguiram reunirem-se online.

			  Muitos aviões foram pegos de surpresa colidindo com a água que estava no alto, não conseguindo pousar caindo em cima de rochas e explodindo. Muitos caíram nas matas provocando incêndio, deixando os tripulantes carbonizados. O fogo ia se estendendo na mata fazendo os animais saírem do seu habitat natural. Os bombeiros não tinham como apagar o fogo sem a ajuda da água e por isso ficaram transtornados sem poder ajudar. Os aeroportos foram fechados, pois estava expressamente proibido o tráfico de aviões para evitar acidentes. Apenas os helicópteros tinha permissão para sobrevoar com o propósito de salvar vidas e ajudar a população em outras situações que fosse preciso.

			O governo providenciaria a compra de cocos, de refrigerantes, sucos e leite para fazer o racionamento até conseguirem arquitetar uma maneira de pegar a água nas alturas. Iam fazer de tudo para trazê-la de volta o mais rápido possível ao seu curso normal. Muitos homens da inteligência do governo farão a perícia em todos os lugares em que a chuva foi mais forte e que a incidência de trovões, raios e relâmpagos foram mais acentuados. Homens de cada país começarão a investigar com bastante rigor para não perder nenhuma informação importante porque cada minuto que passava era devastador.

			Os helicópteros de resgate de cada país estavam sobrevoando a procura de sobreviventes que viajavam nas águas e nos ares. Encontraram muitos transatlânticos e outros navios menores e muitas pessoas com vida que foram socorridas e levadas para os hospitais que também estavam em péssimas condições por falta de água. 

			Que falta estava fazendo a água para toda a humanidade. Água não era apenas um líquido que podia ser substituído por outro. Sem ela o mundo perecerá. O mundo praticamente parou por causa da catástrofe que sofrera. A humanidade precisava reagir e se habituar ao novo estilo de vida que era viver sem o asseio com o qual estavam acostumados. Era uma situação delicada que exigiria paciência e controle psicológico de todos. O mundo inteiro se encontrava na mesma situação, todos precisavam enfrentar a falta de água.

			Não havia nenhuma perspectiva concreta dos líderes mundial para dar a notícia que os habitantes esperavam e que eles mesmos queriam saber. Ainda era muito cedo para saber, quais os lugares que a tempestade foi mais forte. E quando souberem, quais as providencias a tomar para descobrir o que causara a revolta das águas. Essa seria outra questão para ser resolvido. 

			Era preciso reunir cientistas, geólogos e engenheiros mais experientes para encontrarem uma maneira segura de buscar água doce para abastecer carros pipas.

			Umas das equipes reunidas mundialmente chegaram à conclusão de que era necessário construir uma máquina muito resistente para ter força de sugar a água. As equipes de jornalistas de cada cidade acompanhavam as decisões dos presidentes das nações através de computadores que deviam estar ligados a um gerador. Os jornalistas transmitiam as notícias com autofalantes. 
Para os jornalistas era imprescindível, transmitir as notícias, para todos os habitantes naquele momento trágico, em que o mundo estava vivendo.

			

			CAPÍTULO III

			A CONSTRUÇÃO DE MÁQUINAS SUGADORAS

			

			Engenheiros apresentavam seus projetos de construção, mas não eram aprovados pela equipe, porque precisava de mais elementos para aguentar o volume de água que deveria ser sugada. Trabalhavam muito sem quase nenhum descanso. Ficou resolvido que cada máquina deveria ser construída o mais próximo possível do curso do rio por que seria preciso fazer uma espécie de varal para sustentar a mangueira sugadora de borracha que na sua abertura de entrada e saída deveria ser de dez metros de circunferência. O motor seria abastecido por óleo diesel.

			Tudo estava projetado e os líderes apoiaram passando a notícia para as outras equipes que já começassem a construção.

			Os materiais necessários foram encomendados. As vigas de ferro que serviria de varal foram medidas da seguinte forma, cada país em suas cidades precisava de um helicóptero para fazer a medição da altura usando um rolo de corda que cotinha muitos metros. O piloto manteria o helicóptero mais perto possível das águas e o seu copiloto desenrolaria a corda e quando chegasse ao chão o engenheiro se comunicaria com o copiloto para cortar a corda quando atirasse o sinalizador. E assim foi feito, fizeram a medição e chegaram à conclusão de que precisariam de duzentas vigas de ferro na forma de forquilha. Esse varal estaria em seu lugar dentro de um mês porque tinha que ser bem feito para não desmoronar.

			Cada país conseguiu várias equipes de engenheiros e geólogos para prepararem a base da máquina sugadora. Todos os lugares que eram privilegiados com rios, lagos seriam beneficiados com uma máquina.

			Os engenheiros chegaram à conclusão juntamente com os seus companheiros geólogos, que a base da máquina deveria ser construída com aço para não afundar por causa do peso da água e da máquina. 

			Os locais já estavam demarcados. Primeiramente precisava construir uma base forte, segura feita com vigas de aço que seriam enterradas ao chão de forma que ficasse rente ao solo para soldar uma placa de aço onde ficaria a máquina sugadora. Essas vigas deveriam ter dez metros de comprimento e a sua espessura seria de meio metro ao quadrado e a base de aço deveria ser de dez metros ao quadrado. 

			Engenheiros mecânicos trabalhavam na construção da máquina de dia e de noite fazendo revezamento. E assim estava acontecendo com as outras equipes de engenheiros civis e geólogos no mundo.

			As cidades que eram privilegiadas com o imenso mar, os habitantes podiam ver os peixes maiores em seu habitat. A água do mar não servia para beber, mas serviria para se refrescarem se não tivessem se revoltado. Muitos acidentes não teriam acontecido. Mas de uma coisa eles tinham certeza, que os peixes estavam lá.

			O racionamento dos líquidos existentes estava dando certo e teriam o suficiente para abastecer as cidades de cada país durante dois meses.

			As plantas estavam morrendo, as árvores dos jardins, secaram as folhas caíam deixando saudades de suas sombras.  Os pássaros dormiam em seus galhos desnudos, as borboletas não encontravam folhas comestíveis para depositarem seus ovos. Os animais do campo estavam morrendo de sede. Apenas animais que podiam voar conseguiam se aproximar das águas que estavam distantes, saciavam a sede por breve tempo.

			

			O mundo parou. Ninguém conseguia trabalhar por falta da água. Todos que não estavam ajudando na construção da máquina permaneciam em suas casas para não desidratarem rapidamente.

			Os habitantes de Marino que eram vinte e cinco mil não tinham como se refrescar com seus ventiladores e ar condicionado por falta de geradores. Algumas famílias foram para a residência de seus parentes em outras cidades que tinham gerador para suportarem a sequidão e o calor que estava sendo angustiante com a ajuda de ventiladores. O mundo estava ficando mais seco a cada minuto que passava.

			Durante a fuga de uma cidade que era próspera e  aconchegante, no caminho podiam ver animais ainda com vida deitados e ofegantes por falta de água. Perderam as forças e não conseguiam mais andar. Quem os via não tinham como socorrê-los, pois a falta de água estava maltratando pessoas, animais e plantas.

			Os habitantes observavam que as nuvens ficavam escuras carregadas de água. Mesmo estando muito distante percebiam que estava chovendo, mas não caía uma gota d’água na terra e nem sentiam o frescor que a chuva proporcionava. A força que mantinha as águas nas alturas era incompreensível.

			Era desanimador saber das notícias catastróficas que estava acontecendo. Pessoas desesperadas, por causa da sede não queriam respeitar o racionamento, avançando com violência nos postos de racionamento, tomando o direito de quem estava na fila desrespeitando os mais idosos e as crianças.

			As cadeias estavam ficando lotadas, com esse tipo de gente que não sabia respeitar o direito dos outros que estavam na fila, pacientes esperando sua vez de tomar um pouquinho de líquido.

			

			O racionamento era de grande importância, para manter a população com vida, até construírem as máquinas sugadoras. Os impacientes não queriam compreender, a necessidade de manterem-se calmos, para transmitir aos outros o controle emocional diante daquele momento trágico. Muitos estavam com esperança, de que as águas voltariam para o curso normal e muitos não tinham o pensamento positivo e se rebelavam prejudicando os sensatos.

			

			CAPÍTULO IV

			DESCONTROLE EMOCIONAL

			

			Muitos estavam tentando controlar-se emocionalmente, com palavras animadoras, para aguentarem firmes e que logo tudo voltaria ao normal. Em todo o planeta havia pessoas contraditórias, que não aceitavam a maneira em que os líquidos existentes estavam sendo racionados.

			Na cidade de Agradasa, havia vários postos de racionamento. Em todos eles, aconteciam descontrole, por parte de pessoas rebeldes que requeriam toda a sua parte de racionamento do dia, para levarem para suas casas. Mas a ordem que os líderes mundiais haviam decretado era para oferecer, um pouco de líquido a cada três horas. O controle seria bem rigoroso, cada posto começou a cadastrar as pessoas que moravam mais perto sendo assim ninguém trapacearia. Ninguém tinha condições de trabalhar diante daquele caos e por isso não tinha necessidade de se preocupar com o horário que estava acostumado a dedicação do serviço como um bom trabalhador e uma pessoa de bem, com responsabilidades.

			 Já se passaram duas semanas e estava sendo providenciado também, o racionamento de alimentos ainda existentes nos armazéns que os líderes mundiais compraram para beneficiar a todos os humanos.

			Os fazendeiros criadores de animais perderam todos e precisaram abandonar o lugar por causa do mau cheiro. Se matassem os animais não teriam como limpá-los adequadamente para garantir a saúde da população. Os agricultores perderam as safras que saciariam a fome de muita gente. Mas ainda precisavam ser molhadas para o crescimento.

			Os legumes e frutas que já estavam colhidas o governo distribuiu para cada família, pois alguns legumes poderiam ser assados ou fritos. De alguma maneira eram obrigados a comer para não ficarem desnutridos. As frutas também foram distribuídas de igual modo. 

			 Cinco moças e quinze rapazes rebeldes se reuniram durante a madrugada, para preparar um plano de ação para saquear alimentos retidos e água dos postos de racionamento, porque não queriam ficar como os outros, sendo alimentados por migalhas e pouca água. Esperaram amanhecer o dia e se armaram com facas e canivetes que estavam escondidos, em suas roupas para não chamar a atenção de ninguém até o momento, que eles queriam. Planejavam roubar muito líquido e alimentos para ficar a vontade, longe da cidade, farreando e para isso usariam um micro ônibus, para fazerem o transporte. Suas roupas eram bem extravagantes, pois as moças não eram de um caráter que agradasse a sociedade e os rapazes da mesma forma, se vestiam com roupas indecentes, uma turma de malandros, que a princípio se viravam na malandragem sozinhos, até que foram se conhecendo nos postos de racionamento.  Uniram-se com má intenção, resolveram se agrupar e aprontar coisas horríveis e não se importavam com as consequências.

			O dia amanhecera, cada um pegou sua arma. Entraram no micro ônibus e foram bem cedo para serem uns dos primeiros a ficarem na fila para receberem o racionamento. Estacionaram o carro debaixo dos galhos secos de uma árvore que ficava próximo ao posto de racionamento. Neste posto havia duas portas para adentrarem no posto de racionamento e quatro balcões para recebimento da provisão. Quatro bandidos ficarão impedindo a entrada das pessoas de bem. A ordem era: impedir qualquer pessoa de entrar no posto de racionamento no momento em que estavam agindo. Se alguém desobedecesse às ordens de não passar do portal e que não impedisse de saírem com a provisão, ninguém se machucaria. Adriele, Kenzo, Alison e Tobias ficaram em pé perto das entradas como “guardas”, impedindo as pessoas de bem, adquirir o racionamento, que tem direito, com suas armas brancas em suas mãos que estavam bem afiadas enquanto o restante dos malandros também armados renderam os funcionários deixando-os presos em banheiros. Enquanto roubavam ouviam discussão do lado de fora e vós dos companheiros malandros ressaltava, mas não podiam deixar de praticar aquele ato injusto não importando se iriam deixar muitas pessoas sem o racionamento.

			Os guardas malandros estavam acostumados a assaltar os outros, com uma faca em mãos para amedrontá-los e conseguir o que quisesse. Mas nem sempre encontrarão pessoas que não reagem ao serem assaltados para não serem mortos.  

			Existem pessoas de sangue quente, fortes, determinadas e encorajadas pela raiva que tem no atrevimento de malandros que pensam em se dar bem.

			Infelizmente muitas pessoas levantaram bem cedo e estavam a caminho do posto de racionamento. Dentre elas pessoas idosas e indefesas em busca de líquido para tomar seus remédios pela manhã, foram barradas por jovens malandros. Os idosos imploraram por um pouquinho de bebida, negaram abruptamente gritando e falando palavrões. Os idosos recuaram porque não tinham mais argumentos. Aproximavam-se do posto de racionamento um casal de jovens, Jornedes e Genecy que eram lutadores de Box, eles são altos e muito fortes, não temeram ao ver aqueles jovens armados com facas e se aproximaram deles. Genecy olhou dentro dos olhos de Adriele e lhe disse:

			- Desista ordinária do que está pretendendo.

			- Aqui você não entra. Se tentar eu te furo.

			- Você me furar? Ah! Ah!Ah! Atrevida, metida a besta, sem classe. Não me provoque, minha paciência tem limite. 

				Jornedes estava pronto para enfrentar três rapazes e falou:

			- Larguem as facas e vão embora daqui. E gritou, agora! Deu um pulo que balançou as paredes.

			 Soltaram as facas e saíram correndo pegando o micro ônibus e desapareceram deixando seus companheiros malandros para trás. Jornedes e Genecy entraram no posto de racionamento, sozinhos, pois tinham certeza que ali estava acontecendo um assalto. Do balcão Jornedes gritou mais uma vez:

			- Malandros! Saiam com as mãos para cima, se não eu acabo com a raça de vocês.

			Quando ouviram aquele comando, perceberam que alguém corajoso e mais forte do que eles se encontravam ali na hora errada para impedi-los de roubar. Pensaram que poderiam estar em muitos e resolveram deixar as facas para trás e apareceram com as mãos levantadas. Antes de saírem foram avisados por Genecy para nunca mais aparecer na frente deles por que bastava apenas um olhar para memorizar o rosto de moças e rapazes malandros. Se os vissem novamente esmagaria suas mãos, para que nunca mais pudessem pegar em uma faca para amedrontar pessoas inocentes. 

			Jornedes e Genecy entraram para ver o que eles aprontaram. Encontraram os funcionários presos no banheiro, amordaçados e amarrados sentados no chão. 

			

			Rapidamente soltaram-nos das amarras. Os funcionários estavam preocupados com as pessoas que precisavam de líquido bem cedo.  Levantaram-se e agradeceram ao casal que impediu os malandros de prejudicarem o racionamento que faria falta para muita gente. Carmem uma das funcionárias daquele posto foi até o depósito para organizar a bagunça que os malandros fizera, enquanto os outros foram atender as filas enormes. 

			Jornedes e Genecy deixaram anotado o endereço de suas residências para alguma emergência de atrocidade, pois moram bem próximo daquele posto. O susto passou e ninguém ficou ferido. Os malandros não tinham cadastro naquele posto, sendo assim podiam chegar livremente em outro posto onde tinham feito seus cadastros e pegarem a parte que lhe era designada.

			Logo Carmem voltou para seu balcão de atendimento e pediu desculpas pelo atraso e contou para todos o que havia acontecido. Ninguém a criticou pelo atraso, pois já sabiam do momento desagradável que haviam passado. Todos que estavam ali já a conheciam e os outros funcionários também que são educados, amáveis e estão sempre com palavras animadoras para todos que passavam por ali.

			O clima estava tão seco que a pele de todos começou a rachar. O uso de creme não estava adiantando, nem o óleo corporal não resolvia. A pele estava sangrando com as rachaduras, as crianças estavam sofrendo mais porque suas peles eram mais sensíveis do que a dos adultos. Os médicos dermatologistas não sabiam mais o que aconselhar, estava fora do conhecimento deles um produto que umedecesse a pele para não ferir e que protegesse daquela falta de umidade. Mas mesmo assim o uso de creme precisava ser feito para não piorar.  

			

			As pessoas que estavam envolvidas na construção da máquina sugadora também estavam sofrendo as mesmas consequências da sequidão nem por isso desanimaram de trabalhar com os ferimentos na pele. Continuavam firmes na esperança de conseguirem um pouco de água para eles e para o povo necessitado, que dependessem de suas habilidades.

			

			CAPÍTULO V

			RESULTADO DA SEQUIDÃO

			

			O mundo inteiro estava sofrendo porque, todo o planeta virou um deserto. As casas construídas com madeira, todos os bancos das praças, das igrejas, as portas secaram tanto a ponto de rachar e se desfazer transformando em pó. As casas que foram construídas com madeiras, infelizmente caíram deixando muitos desabrigados precisando do acolhimento de suas famílias que bondosamente, estavam dispostos a ajudar não apenas os familiares, mas quem precisasse. O companheirismo e a união de muitas pessoas é que estava ajudando uns aos outros suportarem a sequidão. Muitas pessoas que não eram cordatas ficaram sensíveis ao perceberam que precisavam se unir aos outros naquele momento em que estavam passando, não tinham como ficar separados dos demais por serem ricos e pessoas importantes na sociedade. O poder aquisitivo não valia nada diante do sofrimento, se encontravam na mesma classe social. 

			Os rebeldes e malandros precisaram se contentar com o racionamento, perdendo o domínio que eles pensavam que possuíam, aprendendo a respeitar, entendendo que era preciso, permanecerem unidas para não perderem a ajuda que os outros tinham mutuamente, repartindo creme de pele, pomadas para aliviar os ferimentos que as rachaduras estavam provocando. Limpavam os ferimentos com soro e faziam curativos.

			Por causa do raio que caiu na usina, provocou mutação em alguns animais que moravam no deserto. E como o mundo todo virou um deserto, sem o frio que no deserto faz a noite, permanecendo apenas o calor e por falta do frescor muitos animais que viviam no deserto morreram e sobreviveu apenas a víbora chifruda que seu tamanho era de trinta a sessenta centímetros e o escorpião que era de nove a onze centímetros.  Por causa do calor excessivo essas duas espécies de animais passaram por uma mutação que deixou todas as víboras chifrudas existentes no planeta com dez metros. As víboras adultas também adquiriram asas que continham pontas como de lanças e os seus chifres davam choque de duzentos watts, os filhotes já nasciam com cinco metros e com três dias apenas se tornavam adultas. Os escorpiões possui  um ferrão existente em sua calda e duas pinças enormes as quais continham veneno mortífero, passaram a ter seis metros e seus filhotes nasciam com três metros, eles se tornavam adultos também apenas em três dias.

			Esses animais perigosos, ao perceberem que estavam sem alimento, saíram em busca de sobrevivência. No mundo todo onde havia deserto estava acontecendo essa mutação.

			Nenhum desses animais atacou o que não eram da sua espécie. Parecia que estavam planejando ficar juntos quando se encontravam não se separavam.  As víboras chifrudas saíram procurando alimento voando. Os escorpiões não voavam, mas corriam numa velocidade que acompanhavam os que estavam voando. Estavam procurando juntos, abrigos, no meio de pedras para fazerem seus ninhos. Antes de encontrar o lugar certo para acasalarem precisavam de alimento. No primeiro lugarejo que encontraram, com poucos habitantes todos foram devorados por esses animais carnívoros que se alimentavam da carne e saciavam sua sede com o líquido existente em seus corpos. O lugarejo que ficava próximo da cidade de Marino ficou desabitado, ficou apenas marcas de sangue no chão. Um dos habitantes do lugarejo era Ibraim que voltava de Marino depois visitar sua namorada, presenciou de longe o massacre. Ficou escondido atrás de uma pedra que havia próximo da rodovia, esperando o ataque acabar na esperança de encontrar alguém de sua família vivo. Ibraim estava angustiado e chorava muito, ele pode ver quando os animais foram embora para o lado das rochas que havia naquela região. Ibraim estava muito nervoso e não prestou atenção nas características do animal, apenas percebeu que o animal que avistou era réptil volátil. O rapaz pegou sua moto, chegou ao vilarejo. Não encontrando ninguém, apenas manchas de sangue no chão. Voltou rapidamente para Marino muito assustado. Chegou à delegacia e deu a notícia para o delegado Erinaldo que providenciou carros com autofalante para anunciar o perigo que a população estava correndo.

			Cada País começou a sofrer o ataque, desses monstros que se escondiam nos lugares mais altos e rochosos de cada região. Depois de alimentarem-se permaneciam quietos, escondidos cuidando de seus filhotes. Estavam procriando em grande quantidade.

			O mundo inteiro já estava sabendo da novidade e que a qualquer momento, qualquer cidade ou vilarejo poderiam ser atacados. Foi transmitida a ordem pelos presidentes das nações para que toda a população permanecesse o maior tempo possível dentro de suas casas, para o cheiro de carne fresca dos humanos não atraí-los.

			Não sabiam quando seriam atacados e por isso precisavam descobrir, para as pessoas poderem sair de suas casas. Precisavam receber o racionamento, então os líderes mundiais determinaram que saísse de casa apenas um componente para buscar o que era necessário e voltar rapidamente. Foi ordenado para todos os vilarejos serem abandonados e se juntarem com os da cidade mais próxima para segurança deles e para facilitar o serviço dos voluntários que defenderão a cidade. Foi orientado também que os moradores se armassem com facões, machado até o exército se organizar com a ajuda de bombeiros, policiais, marinheiros, fuzileiros navais e outros que soubessem manejar armas de fogo para ajudar a combater essas criaturas abomináveis. 
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